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Juan E. Notaro Fraga 
Presidente-Executivo - FONPLATA

No ano de 2016, com a aprovação da 2ª fase do aumento de capital e a obtenção de uma 
nota de risco de crédito de grau de investimento (A- pela Standard & Poor’s e A2 pela Moo-
dy´s), começa uma nova etapa a partir da qual o FONPLATA, gradativamente, aumentará 
seus financiamentos para além do capital próprio, captando fundos de terceiros contra a 
garantia do capital a realizar prometido pelos países-membros. 

Dessa forma, o FONPLATA consolida sua transformação em um Banco de Desenvolvimen-
to para os países da Bacia do Prata, potencializando seu financiamento para a integração 
regional e para o desenvolvimento equitativo de projetos nas áreas transfronteiriças da 
sub-região, conforme estabelecido no Programa Estratégico Institucional 2013 – 2022.

Em janeiro de 2016 foi aprovada essa 2ª fase do aumento de capital em US$ 1,375 bilhão, 
composto por US$ 550 milhões e US$ 825 milhões de capital a pagar em dinheiro e em 
capital a realizar, respectivamente. Conforme previsto, espera-se que o total do capital a 
realizar seja subscrito em 2017, bem como que o capital a pagar em dinheiro seja subscrito 
e integralizado de forma gradativa e crescente no período 2018 – 2024. Em dezembro de 
2016, dois países-membros anteciparam a subscrição da totalidade do capital e a promes-
sa do capital a realizar. 

Com esse aumento de capital, o capital autorizado passa de US$ 1,639 bilhão em 2015 para 
US$ 3,014 bilhões, compostos por US$ 1,349 bilhão em dinheiro, e US$ 1,665 bilhão em ca-
pital a realizar. Essa proporção entre o capital em dinheiro e o capital a realizar a ser atingida 
em 2024 cumpre a condição estabelecida pelas políticas de manter um capital em dinheiro 
não inferior a 45% do total subscrito. 

Esse aumento de capital possibilita cumprir um dos objetivos do Plano Estratégico Insti-
tucional aprovado em 2013, i.e., aumentar o montante de aprovações anuais de US$ 250 
milhões para uma média anual de US$ 340 milhões até 2020. 

As notas de risco de crédito obtidas validam, nos âmbitos internacional e independente, a 
confiança e o compromisso de apoio dos países-membros, bem como a solidez patrimo-
nial e financeira, e a consolidação e solidez do novo modelo de gestão institucional.

Tudo isso posiciona o FONPLATA em um patamar comparável com o de outras institui-
ções supranacionais da região, situação que deverá consolidar-se com um acesso regular 
e diversificado ao endividamento de longo prazo em condições financeiras convenientes, 
estáveis e competitivas para os mutuários, que permita continuar a cumprir as metas de 
crescimento estabelecidas no Plano de Negócios. 

Os avanços na consolidação do novo modelo de gestão institucional demandam a atua-
lização do Plano Estratégico Institucional com base nas metas já atingidas. Esse exercício 
de atualização será feito levando em conta o contexto econômico e social da região e do 
mundo, com tendências que se espera que permaneçam no médio e longo prazo. 

A esse respeito, e considerando que nossa área de atuação abrange países de renda média, 
nossa ação estratégica deverá focar-se em projetos que cuidem das necessidades dos se-
tores mais vulneráveis da população dos países-membros do FONPLATA.  

Esse contexto reafirma a vigência e a projeção futura do FONPLATA como instituição fi-
nanceira supranacional, focada no financiamento da infraestrutura para a integração nas 
áreas menos favorecidas da sub-região. 

A promoção do desenvolvimento econômico dentro do contexto socioambiental por 
meio de financiamentos voltados para a redução das brechas de infraestrutura, nos quais 
seja levado em conta o impacto crescente dos efeitos da mudança do clima entre os mais 
vulneráveis, contribuirá para criar um novo ciclo de prosperidade e de apoio à integração 
regional de forma sustentável e inclusiva. 

Perante esses desafios, os espaços e demandas existentes justificam e validam um 
FONPLATA especializado na integração e no desenvolvimento transfronteiriço regional. A 
esse respeito, as prioridades para 2017 incluem:

Palavras do 
Presidente-

Executivo

• Ampliar e diversificar o acesso a fontes de financiamento 
   em condições favoráveis e de longo prazo;

• Aumentar as aprovações anuais de empréstimos conforme previsto na 2ª   
   fase do aumento de capital, aprovada pela Assembleia de Governadores; 

• Aprofundar a complementaridade com outros bancos e agências de   
   desenvolvimento, concretizando alianças estratégicas de financiamento;

• Manter a eficiência e os baixos custos transacionais 
   atingidos com a estratégia institucional vigente;

• Obter a ratificação plena do aumento pelos países-membros; e,

• Atualizar o Plano Estratégico Institucional com vistas a consolidar 
   o FONPLATA em seu novo perfil de banco de desenvolvimento.
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Nos dois últimos anos, as economias emergentes e em 
desenvolvimento têm operado em condições externas 
difíceis, caracterizadas pela estagnação geral da demanda 
das economias avançadas e uma significativa queda nos 
preços das matérias-primas, que começaram a se recupe-
rar a partir do primeiro trimestre de 2016 (embora em nível 
inferior aos máximos anteriores). 

Por outro lado, as condições financeiras sofreram surtos 
de instabilidade nos mercados de capital. A desaceleração 
da economia da China e a queda generalizada nos preços 
das matérias-primas foram os principais determinantes 
no desempenho das economias dos mercados emergen-
tes e em desenvolvimento.

A partir do segundo semestre de 2016, a economia glo-
bal recuperou dinamismo, tendência que, previsivelmen-
te, continuará. Organismos internacionais preveem que 
o crescimento mundial aumente de 3,1%, previsto para 
2016, para 3,5% em 2017, como resultado do aumento da 
demanda no âmbito mundial, especialmente na de inves-
timentos, que se estendeu a melhorias nas manufacturas 
e à importante recuperação do comércio internacional, 
especialmente visível no aumento das exportações, que 
mantinham uma tendência fraca em 2015 e no início de 
2016. 

Os preços das matérias-primas continuaram a se recupe-
rar. O preço do petróleo aumentou mais de 20% desde 
agosto de 2016, em parte por causa da redução na pro-
dução acordada pela Organização dos Países Exportado-
res de Petróleo (OPEP). No caso das matérias-primas não 
combustíveis, os preços dos metais aumentaram 23,6%, 
e os das matérias-primas, 4,3%. 

A força da China no setor da construção e a possibilidade 
de um estímulo fiscal nos Estados Unidos aumentaram 
as perspectivas de demanda e dos preços dos metais em 
24%. A moderação nas condições de excesso de oferta 
de alimentos contribuiu para a recuperação dos preços, 
embora mais modesta (5%). No entanto, não há efeitos 
visíveis no índice de preços ao consumidor nas economias 
avançadas nem nas economias emergentes e em desen-
volvimento. 

Vale salientar, ainda, os riscos de que os aumentos nas 
taxas de juros nos EUA ocorram com maior velocidade do 
que a prevista, podendo gerar condições financeiras que 
venham a prejudicar outras regiões, produto de una ace-
leração na valorização do dólar que gere tensões nas eco-
nomias com paridade cambial com o dólar ou com brechas 
importantes nos balanços de conta corrente e fiscais. Se 
isso tudo não ocorrer, o crescimento observado no curto 
prazo continuará firme.

As economias da América Latina e o Caribe encerraram 
o ano com uma contração de 1,1% e as perspectivas de 
crescimento são muito diferentes em cada país. Embora 
a atividade da maior parte dos exportadores de maté-
rias-primas se apoie na recuperação dos preços dessas 
matérias-primas, manter os fundamentos internos equili-
brados continuará a desempenhar um papel determinan-
te nas perspectivas, especialmente, dos países maiores. 
Diversos analistas concordam firmemente que o cresci-
mento potencial terá de se estabilizar no longo prazo em 
um patamar significativamente inferior ao observado na 
última década.

Uma das principais razões pelas quais há um crescimento 
médio negativo na economia da América Latina em 2016 é 
que duas das grandes economias do Cone Sul e membros 
da Bacia do Prata, o Brasil e a Argentina, estavam em re-
cessão. Espera-se que isso mude a partir do próximo ano, 
com uma previsão de que o Brasil cresça em 0,2% e a Ar-
gentina por cima de 2%. Isso representaria uma mudança 
importante no que diz respeito ao nível de crescimento, 
levando em conta que, em 2016, a contração no Brasil foi 
de 3,6% e na Argentina, de 2,3%.

CONTEXTO ECONÔMICO E SOCIAL CONTEXTO ECONÔMICO E SOCIAL

Essa projeção de crescimento moderado da região torna 
relevante o fortalecimento das fontes de crescimento de 
médio prazo em nossas economias, cuidando dos gargalos 
de garrafa e contribuindo, assim, para sustentar e estimu-
lar os investimentos principalmente no que diz respeito a 
aumentar a qualidade e reduzir a brecha da infraestrutura, 
a produtividade, o desenvolvimento do capital humano, a 
luta contra a corrupção – que se tem tornado mais ampla 
– e, por meio deles, também sustentar e melhorar as con-
dições de vida para a população, com          ênfase nos equi-
líbrios macroeconômicos e o estímulo à atividade privada. 
Os modelos de política econômica usados predominan-
temente, apesar da diversidade dos países, tiveram como 
fundamento que a restrição de recursos das economias 
é mais administrável com estabilidade macroeconômica 
robusta e metas de baixa inflação, com um regime de mu-
dança flexível para se ajustar de forma menos onerosa e 
sem crise aos choques externos, bem como com um cres-
cimento no gasto social para cuidar dos requerimentos do 

Por outro lado, a normalização da política monetária dos 
Estados Unidos fez que as taxas de juros nominais e reais 
de longo prazo aumentassem substancialmente no se-
gundo semestre de 2016, especialmente a partir da mu-
dança de governo nos Estados Unidos. O rendimento 
nominal dos bônus do Tesouro dos EUA a 10 anos aumen-
tou, bem como as taxas para prazos maiores, porém di-
ferenciadamente, o que acabou fortalecendo o dólar em 
termos reais e enfraquecendo o euro e o iene. 

O maior dinamismo nos EUA, a expansão da demanda ex-
terna e os preços das matérias-primas potencializaram as 
perspectivas de crescimento das economias emergentes 
e exportadoras de matérias-primas. Os riscos de deflação 
permanecem na Zona Euro e no Japão. Apesar desses im-
pulsos, o crescimento dos países avançados é modesto e 
inferior ao das economias emergentes e em desenvolvi-
mento em conjunto por causa de uma lenta evolução da 
produtividade, de poucos investimentos e de uma defla-
ção básica persistentemente baixa.

As taxas de crescimento em médio prazo das economias 
precisarão, em grande medida, de uma reversão na redu-
ção do ritmo da produtividade total dos fatores (PTF). A 
persistente redução do crescimento na PTF nos últimos 
anos, produto da lentidão na recuperação da crise finan-
ceira internacional, restringiu os investimentos em bens 
de capital e em ativos intangíveis, obstaculizando o avan-
ço tecnológico na formação bruta de capital fixo.

Essas tendências não evitaram que o comércio mundial, 
que cresceu mais de 2% em volume em 2016, fosse o 
mais lento desde 2009 e inferior à taxa de crescimento 
do produto mundial, especialmente devido às exporta-
ções e às importações dos países avançados, que foram 
mais baixas do que em 2015. Isso foi resultado da desace-
leração dos investimentos e de um ajuste de estoque no 
início do ano. Espera-se que os elementos de recuperação 
assinalados conduzam para uma ativação do comércio 
internacional, na medida em que a demanda e os investi-
mentos comecem a se recuperar.

Embora os mercados venham operando à alta e com ex-
pectativas de que isso se estenda devido à continuidade 
das políticas de estímulo fiscal e de desregulamentação 
na China e nos EUA, a confiança e o optimismo desses 
mercados enfrentam riscos decorrentes, principalmente, 
da lentidão para superar os problemas estruturais ligados 
ao fraco crescimento da produtividade e à persistente de-
sigualdade na renda. Adiciona-se a isso a força que está 
adquirindo a virada para políticas protecionistas nos paí-
ses avançados, que impacta na integração econômica e 
na ordem global, que têm representado grandes benefí-
cios especialmente para as economias emergentes e em 
desenvolvimento. 
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desenvolvimento do capital humano e do combate à pobreza e à desigualdade. 
A satisfação das necessidades sociais, que continuam a ser importantes na re-
gião, junto com a necessidade de gerar um crescimento mais rápido do que o 
esperado, não é trivial e espera-se que venha a ser uma questão fundamental 
na discussão das políticas econômicas na maioria dos países da região.

A situação que a região enfrenta é diferente à da década passada, quando o 
crescimento da China impulsionava a demanda e, com isso, os preços dos pro-
dutos básicos geraram maior receita aos exportadores de matérias-primas, au-
mentando a demanda agregada, o consumo, os investimentos e as receitas fis-
cais das economias em desenvolvimento, que enfrentavam essa situação com 
abundância de recursos não usados, maiores taxas de desemprego e baixos 
níveis de capitalização. Atualmente, muitas das economias da região perderam 
esses impulsos, a demanda já não tem a mesma força, e o grau de uso desses 
recursos é relativamente alto, não tendo, portanto, as mesmas margens de res-
posta do passado. 

Quanto aos países da Bacia do Prata, o momento econômico e social que vive 
a sub-região e as tendências assinaladas na economia global contribuem para 
uma melhoria no crescimento econômico em comparação com o final de 2016, 
embora não acabem totalmente com as dificuldades para dar continuidade aos 
avanços sociais atingidos nos últimos quinze anos, nem com o contexto de 
incertezas decorrentes de um ambiente nos países desenvolvidos propenso a 
limitar a integração econômica dos mercados internacionais. 

Essa situação ocorre paralelamente ao paradoxo dos mercados financeiros in-
certos que enfrentam uma combinação de liquidez macroeconômica com iliqui-
dez dos mercados. As tendências observadas nos últimos dois anos mostram 
que a evolução da sub-região não escapou dos problemas que afetaram toda 
a região. Não foram recuperados os níveis de crescimento anteriores, e as pre-
visões concordam que há maior probabilidade de que sua tendência a manter 
níveis mais moderados de expansão no prazo médio continue. Isso tudo em um 
contexto diferente para os fluxos líquidos de investimento estrangeiro direto, 
que responde a um mercado de capitais com condições financeiras diferentes 
e não consolidadas. 

Vale salientar, ainda, a mudança observável na situação da Argentina e do Brasil, 
que contribui para reduzir as distorções e melhorar sua situação no acesso aos 
mercados de capitais. Isso permite criar um âmbito de recuperação dos inves-
timentos e da demanda nesses países, bem como estabelecer as previsões de 
crescimento com maior certeza e potencial para toda a sub-região.

Como corolário do contexto brevemente apresentado anteriormente, adqui-
re importância para a sub-região o fortalecimento do espaço de financiamento 
dos investimentos para a integração transfronteiriça. A esse respeito, parece 
importante refletir sobre os melhores mecanismos para aproveitar os exceden-
tes de liquidez de recursos de forma a direcioná-los para as importantes neces-
sidades associadas à redução da brecha em infraestrutura e equidade, impulsio-
nando a iniciativa privada.

INDICADORES (VARIAÇÃO PERCENTUAL ANUAL)

PRODUTO INTERNO BRUTO
Países Avançados
EUA
Zona Euro
Países Emergentes e em Desenvolvimento
América Latina e Caribe 
Países da Bacia do Prata 
Argentina
Bolívia 
Brasil 
Paraguai 
Uruguai

VOLUME DO COMÉRCIO 
Países Avançados 
Importações de b e s
Exportações de b e s
Países Emergentes e em Desenvolvimento
Importações de b e s
Exportações de b e s
América Latina e Caribe
Importações de b e s
Exportações de b e s
Países da Bacia do Prata
Importações de b e s
Exportações de b e s

PREÇOS DAS MATÉRIAS-PRIMAS (US$)
Petróleo
Não Combustíveis

PREÇOS AO CONSUMIDOR
Países Avançados
Países Emergentes e em Desenvolvimento
América Latina e Caribe 
Países da Bacia do Prata 
Argentina
Bolívia 
Brasil 
Paraguai 
Uruguai

TAXAS DE JUROS INTERNACIONAIS (%)
Depósitos em US$ (6M) 
Depósitos em Euros 
(6M) Libor 3 meses
Libor 6 meses 
Libor 12 meses 
USGG10YR 
Reserva Federal

2015

3,4%
2,1%
2,6%
2,0%
4,2%
0,1%
-2.1%
2,0%
4,9%

-3,8%
3,0%
1,5%

2,7%

4.4%
3.7%

-0,8%
1,4%

-0.5%
-3.3%
2.5%

-2.8%
-10.2%

5.1%

-47,5%
-17,4%

0,3%
4,7%

…
…

21.5%
4.1%
9.1%
3.1%
8.7%

0,5%
0,0%

0.32%
0.48%
0.79%
2.13%
0.5%

2016*

3.1%
1,7%
1,6%
1,7%
4,1%
-1,1%

-2.9%
-2,3%
4,3%

-3,6%
4,0%
1,5%

2,2%

2.4%
2.1%

1,9%
2,5%
-1.9%
-4.4%
0.8%

-3.0%
-7.3%
1.0%

-15,7%
-1,9%

0,8%
4,4%

…
…

37.0%
4.0%
6.3%
3.9%
9.6%

1,1%
-0,3%
1.00%
1.35%
1.69%
2.48%
0.8%

2017**

3,5%
2,0%
2,3%
1,7%

4,5%
1,1%

0.8%
2,2%
3,8%
0,2%
3,8%
2,0%

3,8%

4.0%
3.5%

4,5%
3,6%

…
…
…
…
…
…

28,9%
8,5%

2,0%
4,7%

…
…

21.0%
3.5%
4.0%
3.0%
7.5%

1,7%
-0,3%
1,51%

1,82%
2,20%
2,49%
1,50%

PANORAMA ECONÔMICO 2016

* Preliminar
** Segundo as estimativas
Fonte: Elaborado com base em informações do WEO do FMI; da CEPAL; dos países; e da Bloomberg
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Bolívia

O ano de 2016 foi de muita atividade com o país: oito pro-
jetos foram aprovados por um valor total de US$ 218,5 
milhões. Cinco desses projetos estão voltados para a pro-
moção do desenvolvimento econômico e produtivo e três 
para o desenvolvimento socioambiental. 

Dentre os projetos de desenvolvimento econômico e pro-
dutivo, dois foram estruturados sob a modalidade de duas 
etapas e serão financiados por um valor total de US$ 96 
milhões: o “Projeto de Desenvolvimento de Complexos 
Fronteiriços” e o “Programa de Melhoria Integral para As-
sentamentos Fronteiriços”.  O primeiro visa melhorar 16 
complexos fronteiriços de várias províncias do norte da 
Argentina. Para isso serão financiadas diversas obras de in-
fraestrutura, a aquisição de equipamento e o desenvolvi-
mento de cursos e oficinas de capacitação do pessoal dos 
órgãos de controle. Por sua vez, com o segundo financia-
mento realizar-se-ão investimentos em cidades fronteiri-
ças de menos de 10 mil habitantes com vistas a diminuir o 
déficit no fornecimento de serviços básicos para as famí-
lias que residem em localidades das províncias, a maioria na 
fronteira com a Bolívia e o Paraguai. 

O “Programa de Desenvolvimento dos Serviços de Água 
Potável e Saneamento da Mesopotâmia”, por um montan-
te de US$ 33 milhões, se enquadra nos três projetos apro-
vados de desenvolvimento socioambiental e seu objetivo 
é garantir a cobertura total do serviço de esgoto e melhorar 
o sistema de água potável da cidade de Aristóbulo del Val-
le, bem como fortalecer as capacidades de operação, ma-
nutenção e administração desses serviços básicos. 

Argentina
OPERAÇÕES POR PAÍSES
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Na Bolívia foi aprovado o financiamento de um trecho 
adicional da rodovia “Pista Dupla Montero-Cristal Mayu,” 
parte do corredor bioceânico por um montante de US$ 50 
milhões. Com esses recursos será construída uma segun-
da pista de circulação paralela à rota existente, que inclui 
a construção de sete pontes, ambas as obras focadas na 
redução dos tempos de viagem, tanto de carga quanto de 
passageiros. 

Foram aprovados, ainda, recursos por US$ 10 milhões para 
financiar o “Programa Colhendo Água – Semeando Luz” que 
tem dois objetivos fundamentais: aumentar a disponibili-
dade de água para consumo humano e higiene, e o acesso 
à energia elétrica em áreas rurais dispersas por meio do uso 
de novas tecnologias.

BolíviaBolívia
OPERAÇÕES POR PAÍSES
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Brasil

Em 2016 não foram registradas aprovações de emprésti-
mos para o país, no entanto, foram incluídas ao ciclo de 
projetos iniciativas de financiamento  para os municípios 
de Criciúma, Joinville, Atibaia, Pelotas; e o Distrito Federal.
 
Em Atibaia, no interior do estado de São Paulo, financia-
remos um projeto de desenvolvimento urbano; e em Cri-
ciúma iremos desenvolver um projeto de transporte e de 
mobilidade urbana para contribuir para liberar o fluxo em 
algumas das vias mais congestionadas dessa cidade do 
estado de Santa Catarina. 
 
Em Joinville, também em Santa Catarina, junto com a pre-
feitura vamos melhorar a qualidade de vida dos cidadãos 
dando ênfase aos espaços públicos da cidade e no cuida-
do ao meio ambiente.  
 
Segurança hídrica e reabilitação ambiental serao o foco do 
projeto “Brasilia, capital das Aguas”, o nosso primeiro pro-
jeto na capital do Brasil.

Já em Pelotas, no Rio Grande do Sul, estamos enfocados 
em um projeto que conjuga desenvolvimento urbano e 
desenvolvimento rural. Serão feitas obras de iluminação, 
rede de esgotos, mecanização de propriedades rurais e a 
manutenção de parques.

OPERAÇÕES POR PAÍSES
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Dois projetos foram aprovados no ano de 2016 por um 
valor total de US$ 85,6 milhões para o financiamento da 
“Habilitação da Malha Viária Pavimentada” e da “Melhoria 
de Estradas Locais e Pontes na Região Oriental”.

Ambas as iniciativas fazem parte do Plano Mestre de In-
fraestrutura e de Serviços de Transporte do Ministério de 
Obras Públicas e Comunicações (MOPC), que, por sua vez, 
faz parte do Plano Nacional de Desenvolvimento 2030 do 
Governo do Paraguai

O objetivo do primeiro projeto é modernizar 459 quilôme-
tros da malha viária do país. Os oito trechos, cuja reabili-
tação e manutenção serão financiadas com uma contri-
buição de US$ 42,8 milhões do FONPLATA e de US$ 100 
milhões do Banco Latino-Americano de Desenvolvimento 
(CAF), estão localizados em regiões próximas da fronteira 
com a Argentina ou em áreas de trânsito de transporte de 
carga e de passageiros para e do Brasil, reforçando, dessa 
forma, o desenvolvimento dessas áreas geográficas e o 
comércio entre esses países.

Com o segundo projeto de US$ 42,9 milhões do FONPLA-
TA, que também inclui uma contribuição de US$ 100 mi-
lhões pela CAF, serão realizadas obras em 350 quilômetros 
de estradas locais e 191 pontes de madeira localizadas na 
região oriental do Paraguai serão substituídas por pon-
tes de concreto. Esse projeto facilitará o acesso de bens 
agropecuários aos mercados, de forma a aumentar a pro-
dutividade desses bens e melhorar a qualidade de vida da 
população rural.

OPERAÇÕES POR PAÍSES

Paraguai
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Foi aprovado o financiamento para o desenvolvimento do 
“Programa de Apoio a Obras da Malha Viária Nacional” por 
um montante de US$ 27,5 milhões. Esse programa prevê 
a reabilitação e a modernização da malha viária em áreas 
próximas à República Argentina no departamento de Co-
lonia. Os investimentos a serem realizados visam melhorar 
as condições de acessibilidade e de interconexão do país. 

BolíviaUruguai
OPERAÇÕES POR PAÍSES
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3
Resultados da Gestão no Exercício de 2016
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No ano de 2016, o FONPLATA conseguiu consolidar o 
novo modelo de gestão iniciado em 2012, mantendo seu 
baixo custo transacional relativo e melhorando os tem-
pos no processamento de operações. Do ponto de vista 
da solidez do perfil financeiro e patrimonial, o crescimen-
to na carteira de empréstimos a receber traduziu-se em 
um aumento de 33,5% nas receitas financeiras obtidas 
em comparação com 2015.  Dessa forma a taxa de retor-
no dos ativos financeiros passa de 2,51% em 2015 para 
2,94% em 2016. A carteira de empréstimos a receber não 
sofreu deteriorações e os serviços de empréstimos estão 
sendo realizados de forma regular, confirmando o cumpri-
mento da condição de credor preferencial do FONPLATA. 

O FONPLATA conta com um processo de governança 
robusto que garante o cumprimento de suas políticas e 
procedimentos, que incluem a administração proativa dos 
riscos associados a suas operações. No ano de 2016, da 
mesma forma que em exercícios anteriores, foram respei-
tados os limites de risco estabelecidos pelas políticas fi-
nanceiras, que mantém uma abordagem prudencial para a 
gestão dos ativos e passivos financeiros, bem como para 
a preservação do patrimônio. 

A gestão dos ativos e passivos nesse ano manteve a es-
tabilidade nas taxas de juros, gerando receitas que cuida-
ram da totalidade dos custos não financeiros e financei-
ros, permitindo atingir uma receita líquida suficiente para 
preservar o valor econômico do patrimônio e a geração de 
reserva geral. 

Vale assinalar que todos os ativos e passivos do FONPLA-
TA são denominados em dólares americanos, sua moeda 
funcional, eliminando assim a exposição ao risco cambial.

A liquidez atual é suficiente para cumprir todas as obriga-
ções exigíveis à instituição nos próximos 12 meses, não 
constituindo um fator de tensão na concretização dos 
planos de negócios no curto prazo. Os indicadores de sol-
vência patrimonial são satisfatórios. A carteira de investi-
mentos focada na liquidez é administrada de forma a re-

Levando em conta a solidez do perfil de negócios e finan-
ceiro, bem como o apoio dos países-membros, os resulta-
dos da gestão no ano de 2016 são coerentes com a visão 
de longo prazo da instituição. 

No que diz respeito à solidez do perfil de negócios, em 
2016 foram aprovadas 13 operações por um montante 
de US$ 315,7 milhões que, junto com as aprovações cor-
respondentes ao ano de 2015, gera uma média anual de 
US$ 300 milhões, ultrapassando a meta estabelecida no 
momento da primeira capitalização em 2013 de US$ 250 
milhões anuais. A média atingida posiciona favoravelmen-
te a instituição para garantir o cumprimento da meta de 
aprovações de em média US$ 340 milhões anuais esta-
belecida pela Assembleia de Governadores para o período 
2017 – 2024. 

Com base no crescimento no âmbito das aprovações, é 
possível prever um aumento proporcional nos desembol-
sos, contribuindo assim para melhorar o fluxo líquido de 
fundos para os países-membros nos próximos anos.

Por sua vez, o crescimento no nível médio de operações 
anuais, tanto no número quanto no montante, confirma 
que existe espaço e demanda suficientes para consolidar 
o FONPLATA como fonte de financiamento para promo-
ver a integração regional. A esse respeito, as operações 
aprovadas se enquadram na missão, na visão e nos objeti-
vos estratégicos estabelecidos no Plano Estratégico Ins-
titucional e fazem parte integral da agenda de iniciativas 
priorizadas pelos países-membros. 

Os desembolsos dos empréstimos em 2016 atingiram 
US$ 127 milhões, ultrapassando em 7% os níveis do ano 
anterior. A carteira de empréstimos a receber aumentou 
em 20% em comparação com o ano anterior, atingindo 
um crescimento médio de 21% acumulativo anual nos 
últimos cinco anos. Essa carteira continua a refletir o des-
tino econômico predominante dos financiamentos para a 
infraestrutura física nas áreas de comunicações, transpor-
te, energia e logística, que representam, aproximadamen-
te, 80% do total. 

duzir os riscos inerentes aos investimentos, aplicando em 
ativos de baixo risco. O FONPLATA tem a possibilidade e a 
intenção de manter seus investimentos até o vencimen-
to, minimizando sua exposição a potenciais mudanças 
nos valores de mercado.

As condições financeiras das operações continuam a ser 
estáveis, convenientes e competitivas para os países-
-membros e incluem financiamentos em condições de 
taxa preferencial para os países de menor desenvolvi-
mento econômico relativo. 

A estabilidade das políticas, bem como da forma como 
são aplicadas e cumpridas, continua a ser uma caracterís-
tica central da gestão institucional que contribui para ga-
rantir a solidez do perfil financeiro do FONPLATA.

Os países-membros continuam mostrando seu compro-
misso de apoio indeclinável para promover o desenvolvi-
mento e a integração regional por meio do crescimento 
patrimonial do FONPLATA. Prova desse apoio é a aprova-
ção pela Assembleia de Governadores no início de 2016 
da 2ª fase do aumento de capital, que começará em 2017 
e concluirá em 2024, aumentando o capital para US$ 
3,014 bilhões (2015 - $1,639 bilhão). Igualmente, os paí-
ses-membros estão cumprindo seus compromissos de 
contribuições de capital correspondentes à primeira fase 
e, no final de 2016, dois países-membros já subscreveram 
antecipadamente a promessa pela totalidade do capital a 
realizar e subscreveram o capital a pagar em dinheiro cor-
respondente à 2ª fase do aumento de capital.

Todos esses factores que confirmam a consolidação 
bem-sucedida do novo modelo de gestão do FONPLATA 
contribuíram para obter uma nota de risco de crédito com 
grau de investimento no final de 2016. A nota obtida po-
siciona o FONPLATA favoravelmente para captar fundos 
com vistas a oferecer financiamento a seus países-mem-
bros em melhores condições do que as que eles poderiam 
obter individualmente.
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3.2
Fontes dos recursos 
de financiamento

RESULTADOS DA GESTÃO NO EXERCÍCIO DE 2016

3.2.1
Estrutura do Capital
QUADRO 1

Em janeiro de 2016, a Assembleia de Governadores apro-
vou a 2ª fase do aumento de capital em US$ 1,375 bilhão, 
composto por US$ 550 milhões de capital a pagar em di-
nheiro e US$ 825 milhões de capital a realizar. Com esse 
aumento, o capital autorizado atinge US$ 3,014 bilhões, 
compostos por US$ 1,349 bilhão de capital a pagar em 
dinheiro e US$ 1,665 bilhão de capital a realizar. Esta 2ª 
fase prevê a subscrição e a promessa pelo total do capi-
tal a realizar em 2017, e a subscrição e integralização em 
prestações da porção de capital a pagar em dinheiro en-
tre 2018 e 2024. Dois países-membros já subscreveram 
e prometeram antecipadamente a totalidade do capital 
a realizar correspondente a esta 2ª fase, e subscreveram 
a totalidade do capital a pagar em dinheiro, que será in-
tegralizado em prestações ao longo do horizonte do au-
mento de capital.

Em 31 de dezembro de 2016, os países-membros tinham 
subscrito 100% do capital a pagar em dinheiro e a realizar 
correspondente à 1ª fase do aumento de capital aprovada 
em 2013, e integralizado 55% do capital a pagar em di-
nheiro e prometido 83% do capital a realizar.

Em 31 de dezembro de 2016, o capital subscrito atingiu 
US$ 1,945 bilhão, ultrapassando em 19% o nível atingido 
um ano atrás. Desse total, foram subscritos US$ 921,4 mi-
lhões em dinheiro, dos quais US$ 643,3 milhões foram in-
tegralizados, e US$ 1,023 bilhão é capital a realizar, do qual 
US$ 881,1 milhões foram prometidos, completando um 
Capital Total de empréstimo de US$ 1,524 bilhão, mon-
tante que ultrapassa em 30% o nível atingido em 2015.

ITEM

Capital autorizado
A pagar em dinheiro
A realizar

Capital subscrito
A pagar em dinheiro
A realizar

Capital total
Integralizado a pagar em dinheiro
A realizar prometido

2016

3.014,2
1.349,2
1.665,0

1.944,7
921,4

1.023,3

1.524,3
643,3
881,1

2015

1.639,2
799,2

840,0

1.639,2
799,2

840,0

1.169,2
542,5
626,7

ITEM

Capital integralizado
Reserva Geral
Lucros acumulados
Patrimônio líquido

2016

643,3
75,0
14,8

733,1

2015

542,5
65,7

9,3
617,5

QUADRO 2
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
(em milhões de dólares americanos)

QUADRO 1
CAPITAL AUTORIZADO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
(em milhões de dólares americanos)

3.2.2
Composição do 
patrimônio líquido
QUADRO 2

Em 31 de dezembro de 2016, o Pa-
trimônio Líquido é de US$ 733,0 
milhões, composto por US$ 643,3 
milhões de capital Integralizado em 
dinheiro, US$ 75,0 milhões de Re-
serva Geral constituída pela Assem-
bleia de Governadores, e US$ 14,8 
milhões de Lucros Acumulados não 
Alocados. 

O aumento patrimonial em 2016, 
responde a: Capital – a integraliza-
ção da 3ª prestação de capital a pa-
gar em dinheiro da 1ª fase do aumen-
to de capital em US$ 100,8 milhões; 
Reserva Geral – A alocação pela 
Assembleia de Governadores dos 
lucros acumulados não alocados 
em 31 de dezembro de 2015, de US$ 
9,3 milhões; Lucros Acumulados – O 
montante corresponde aos resulta-
dos do exercício. 

O crescimento nos resultados do 
exercício é explicado pelos aumen-
to de: (i) 20% no saldo da carteira 
de empréstimos a receber e (ii) 17% 
na taxa de retorno dos ativos finan-
ceiros produtivos como resultado 
de mudanças na taxa de juros Libor 
de 6 meses, componente variável 
da taxa de juros em operações de 
empréstimo. 

A Taxa de Retorno Operacional ou 
Spread Fixo permaneceu constante 
quando comparada com o exercício 
anterior. 
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3.3
Receita e rentabilidade
QUADRO 3

A taxa de juros dos empréstimos do FONPLATA tem um spread fixo e um variável (Libor - 6 
meses). O spread fixo é revisado a cada exercício para os novos empréstimos com base 
nas diretrizes da política de gestão da receita e encargos financeiros, no âmbito das de-
monstrações financeiras projetadas para o médio e o longo prazo, que garantam a autos-
sustentabilidade do Fundo e condições financeiras favoráveis e estáveis para os países be-
neficiários. Essa exposição é medida e avaliada regularmente para garantir a administração 
oportuna do risco da taxa de juros.

A receita por ativos financeiros em 2016 foi de US$ 20,4 milhões, depois da provisão para 
perdas com empréstimos, explicadas fundamentalmente pelos juros e comissões dos em-
préstimos (US$ 18,9 milhões) que ultrapassaram em US$ 5,2 milhões o nível atingido em 
2015 (US$ 13,8 milhões). 

A receita bruta em 2016 foi superior às despesas não financeiras, gerando uma receita líqui-
da de US$ 14,8 milhões. No que diz respeito às despesas não financeiras, o total para 2016, 
de US$ 5,6 milhões, representa um leve aumento equivalente a 3,7% em comparação com 
o de 2015, de US$ 5,4 milhões. As despesas não financeiras estão alinhadas com as pre-
visões do orçamento anual. Em cumprimento à metodologia para o cálculo da provisão 
para perdas, o saldo da provisão aumentou levemente em US$ 0,1 milhão, representando 
um aumento de 3,6% em comparação com o montante constituído em 2015. Durante o 
exercício, da mesma forma que ao longo da história do FONPLATA, não houve reversão da 
provisão criada para perdas com empréstimos.

O crescimento da receita líquida coincide com as exigências crescentes originadas na pre-
servação do valor econômico de um patrimônio líquido aumentado pela capitalização, pela 
constituição de reservas gerais para enfrentar futuros pagamentos do endividamento exi-
gido, e pelas eventuais obrigações do programa Fundo de Compensação da Taxa de Juros 
(FOCOM) e do Programa de Cooperação Técnica (PCT).

A taxa de juros efetiva da carteira de empréstimos subiu de 3,36% em 2015 para 3,80% 
em 2016, e a taxa de juros implícita, de 2,66% em 2015 para 3,12% em 2016.

O rendimento líquido, explicado pela diferença entre o retorno sobre a média de ativos 
produtivos e o valor médio do passivo financeiro, foi de 2,7%, sendo um resultado favorá-
vel em comparação com 2,51% em 2015. Esse aumento é explicado, principalmente, pela 
expansão da taxa LIBOR de 6 meses, que afeta tanto a carteira de empréstimos quanto a 
de ativos líquidos.

A rentabilidade em 2016, medida pelo retorno sobre ativos e pelo retorno sobre o patrimô-
nio líquido, foi de 2,15% e 2,2% respectivamente, mostrando que esses indicadores têm 
aumentado em comparação com os níveis atingidos em 2014 e 2015, alinhados com o au-
mento no volume de operações e com a evolução da taxa LIBOR de 6 meses. Além disso, 
as taxas de retorno evoluíram por cima da inflação média dos Estados Unidos da América, 
garantindo, assim, a preservação do valor econômico do patrimônio. Destaca-se, ainda, 
que no período 2014 – 2016, as reservas aumentaram em US$ 24,4 milhões, dos quais US$ 
14,7 milhões correspondem aos resultados do exercício de 2016. O retorno sobre ativos 
produtivos possibilitou cuidar da totalidade das despesas e das obrigações do exercício e 
gerou excedentes que vieram a aumentar a reserva geral, criando patrimônio.

QUADRO 3
RETORNO SOBRE ATIVOS 
E PASSIVOS FINANCEIROS
(em milhares de dólares americanos)

ITEM

Empréstimos a receber

Investimentos

Ativos financeiros

Despesas financeiras

Ativos financeiros líquidos

Despesas não financeiras

Total

Retorno sobre ativos

Retorno sobre patrimônio

SALDO 
MÉDIO

 339,227 

 205,570 

 544,797 

 544,797 

 4,789 

 540,008 

RETORNO
%

3.37%

0.53%

2.30%

2.30%

1.43%

1.54%

SALDO 
MÉDIO

 410,121 

 189,959 

 600,080 

 600,080 

 5,381 

 594,699 

RETORNO
%

3.36%

0.68%

2.51%

2.51%

1.63%

1.69%

SALDO 
MÉDIO

 497,904 

 192,872 

 690,776 

 570 

 682,776 

 5,593 

 677,183 

RETORNO
%

3.80%

0.71%

2.94%

3.33%

2.97%

2.15%

2.20%

2014 2015 2016
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3.3.1
Utilização de capital e 
capacidade de empréstimo
QUADRO 4

A capacidade de empréstimo efetiva não impediu o crescimento dos negócios, 
tendo sido atingido um nível adequado de utilização de capital para emprésti-
mos da instituição (88,3%).

A exposição da carteira de empréstimos a receber não teve variantes em com-
paração com 2015 e confirma a solidez patrimonial e financeira do FONPLATA, 
com uma cobertura de 101,3% do patrimônio líquido com relação aos ativos 
financeiros produtivos e de 142% ajustado pelo risco. A suficiência de capital 
ajustada conforme o risco calcula-se como o quociente entre o patrimônio lí-
quido ajustado e os ativos produtivos ajustados pelo risco de crédito e ope-
racional segundo a metodologia do Acordo de Basileia II. A estimativa do valor 
da suficiência de capital ajustado ao risco é superior à decorrente do cálculo 
realizado com base em custos históricos, como resultado de leves melhoras 
na classificação de risco de alguns países-membros, ampliando ainda mais a 
cobertura de capital com relação ao limite mínimo estabelecido nas políticas 
financeiras do FONPLATA.

3.3.2
Cobertura dos 
empréstimos
GRÁFICO 1

A cobertura dos empréstimos é medida por meio do índice que relaciona o pa-
trimônio líquido com a carteira de empréstimos a receber. O gráfico mostra a 
solidez do patrimônio do FONPLATA, que no encerramento 2016 ultrapassa o 
total dos empréstimos a receber em 35%.

3.3.3
Evolução dos empréstimos
GRÁFICO 2

O montante correspondente aos empréstimos aprovados em 2016 foi de US$ 
315,7 milhões, i.e., um aumento de 11% em comparação com 2015. A média de 
aprovações do período 2014 – 2016 (US$ 276 milhões) prova que o FONPLATA 
ultrapassou a meta dos US$ 250 milhões anuais. Essa meta foi estabelecida 
pela Assembleia de Governadores quando aprovou a 1ª fase do aumento de ca-
pital em 2013. A média atingida cumpre a dimensão estratégica estabelecida 
para apoiar as agendas de desenvolvimento dos países-membros e está alinha-
da com o crescimento da nova estrutura do capital.

No ano de 2016 o total de desembolsos foi de US$ 127,1 milhões, representando 
um aumento de 7% quando comparado com os US$ 119,3 milhões em 2015. 

ITEM

Capital subscrito

Capital a pagar em dinheiro a integralizar

Capital a realizar a ser subscrito

Capacidade de empréstimo efetiva

Carteira de empréstimos a pagar

Carteira de empréstimos a receber

Contratos de empréstimos pendentes de assinatura

Capacidade de empréstimo utilizada

Capacidade de empréstimo efetiva restante

Percentagem de capacidade de empréstimo utilizada

Exposição do patrimônio1

Exposição da carteira ajustada pelo risco2

Limite mínimo de suficiência de capital3

2016

1.944,8

   (278,2)

   (142,2)

1.524,4

541,2

543,8

260,4

1.345,4

179,0

88,3%

101,3%

142,0%

35%

2015

1.639,2

(256,7)

(213,3)

1.169,2

538,1

452,0

77,6

1.067,7

101,5

91,3%

101,5%

124,0%

35%

QUADRO 4 
CAPACIDADE DE EMPRÉSTIMO E SUFICIÊNCIA DE CAPITAL
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
(em milhões de dólares americanos)

1  Patrimônio líquido + Provisão p/perdas em empréstimos – Imobilizado/Ativos produtivos
2 (Patrimônio líquido + Provisão p/perdas em empréstimos – Imobilizado/Ativos produtivos) ajustado pelo risco
3 Capital mínimo exigido para a cobertura da exposição da carteira de empréstimos a receber

1,35

1,55

1,50

1,45

1,40

1,35

1,30
2014 2015 2016

GRÁFICO 1 
COBERTURA DA CARTEIRA 
DE EMPRÉSTIMOS A RECEBER

1,53

1,37

350

300

250

200

150

100

50

0
2014 2015 2016

227

284
315,7

89,9

119,3 127,1

GRÁFICO 2
APROVAÇÕES E DESEMBOLSOS 
DE EMPRÉSTIMOS
(em milhões de dólares americanos)

Aprovações Desembolsos
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3.3.4
Exposição da carteira 
de empréstimos por país 
GRÁFICO 3

A expansão dos negócios visa uma distribuição equilibrada dos recursos de financiamento 
entre os países-membros. 

O cumprimento da diversificação da carteira é controlado no médio prazo (5 anos), fazen-
do a média da proporção dos empréstimos a receber e dos empréstimos a pagar de cada 
país em dois anos históricos e três projetados no Plano Trienal de Negócios, de forma a 
antecipar as modalidades próprias da forma como os países programam e contratam os 
empréstimos no tempo.

3.3.5
Desempenho dos saldos de empréstimos 
a receber e dos empréstimos aprovados
GRÁFICO 4-8

No exercício 2016, foram aprovados empréstimos por um total de US$ 315,6 milhões, por-
tanto, o total de empréstimos aprovados no encerramento da gestão atinge US$ 1,345 
bilhão. Esse montante, comparado com o total de aprovações em US$ 1,068 bilhão no 
encerramento da gestão 2015, representa um aumento líquido de 26%. A carteira de em-
préstimos a receber em 2016 aumentou US$ 91,7 milhões, em decorrência de desembol-
sos de US$ 127,1 milhões e cobrança do principal por US$ 35,4 milhões. Isso representa um 
aumento de 20,7% com relação a 2015, para um saldo final de empréstimos a receber de 
US$ 543,8 milhões. Por sua vez, o saldo de empréstimos a pagar em 2016 foi de US$ 541,2 
milhões (US$ 538,1 milhões em 2015). 

Em 2016, o desembolso de US$ 127,1 milhões associado à execução dos projetos financia-
dos pelo FONPLATA, responde em 76% à Bolívia e ao Uruguai, tendo como resultado o 
aumento individual relativo desses dois países no saldo total de empréstimos a receber. 

No gráfico 6 são visíveis os esforços realizados em diálogo com os países para ampliar o 
financiamento a sectores diferentes da infraestrutura física como saúde, cadeias produti-
vas e meio ambiente. Portanto, do total de US$ 315,6 milhões de empréstimos aprovados, 
26% está ligado à promoção do desenvolvimento socioambiental e 22% à promoção do 
desenvolvimento econômico e produtivo. 

A média dos empréstimos aprovados no ano foi de US$ 24,3 milhões, em conformidade 
com o que foi estabelecido na missão do órgão, que é de se concentrar em projetos peque-
nos e médios, de acordo com a dimensão financeira da instituição. O desembolso médio 
anual por empréstimo em execução foi de US$ 5,3 milhões por projeto, algo menor ao do 
ano anterior, explicado pelo aumento significativo de empréstimos que entraram em vigor 
em 2016 (9 projetos).

Em 2016 ocorre o crescimento mais importante do inventário de projetos aprovados que 
fazem parte da carteira do FONPLATA em seus diversos estados de execução. O número 
de projetos aprovados aumentou de 26 para 39, dos quais, o número de projetos em exe-
cução aumentou de 15 em 2015 para 24 em 2016, e o dos que atingiram o primeiro desem-
bolso aumentou de 10 para 18. Essa tendência reafirma as perspectivas de crescimento 
da carteira de empréstimos a receber em 2017. Além disso, a duração média da carteira de 
empréstimos no momento do encerramento de 2016 é de 12,5 anos.

23%

Argentina

Bolívia

Paraguai

Uruguai

25%
16%

17%

19%

Brasil

GRÁFICO 3
SALDOS DE EMPRÉSTIMOS 
A RECEBER E A PAGAR 

GRÁFICO 4
EVOLUÇÃO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
(em milhões de dólares americanos)

600

500

400

300

200

100

0
2014 2015 2016

Empréstimos 
a receber

Desembolsos 
líquidos

57,9

83,9

91,7

310,3

368,2
452,1

$ 368,2

$ 452,0

$ 543,8

GRÁFICO 5 
SALDOS DE EMPRÉSTIMOS A 
RECEBER POR PAÍS-MEMBRO
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RESULTADOS DA GESTÃO NO EXERCÍCIO DE 2016

3.4.1
Cumprimento das metas 
estratégicas da Visão

Reconhecendo as consecuções no que diz respeito aos 
principais objetivos do PEI para o período 2013 – 2022, a 
Assembleia de Governadores aprovou a 2ª fase do aumen-
to de capital. Dentre essas consecuções, destacam-se 
(i) a superação da meta de média de aprovações anuais 
de US$ 250 milhões; (ii) a consolidação do novo modelo 
de gestão; e (iii) o início das gestões para a obtenção de 
uma nota de risco de crédito com grau de investimento, 
que foi obtida com sucesso em setembro de 2016. Dessa 
forma, e com a 2ª fase do aumento de capital, que amplia 
a capacidade de empréstimo anual em um nível de US$ 
320 - US$ 340 milhões, são constituídos os alicerces para 
a transformação do FONPLATA em um Banco de Desen-
volvimento para promover a integração e o desenvolvi-
mento regional. 

GRÁFICO 6 
APROVAÇÕES DE 
EMPRÉSTIMOS POR SETORES
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3.4.2
Consistência com a Missão
QUADRO 5-6 

O FONPLATA, seguindo as diretrizes de seu Plano Estratégico Institucional, 
promove o investimento em projetos de integração regional. A partir de 2013 
e até hoje, coloca-se a ênfase em promover o desenvolvimento por meio do 
financiamento de projetos de infraestrutura física, desenvolvimento socioam-
biental, econômico e produtivo em regiões fronteiriças menos favorecidas dos 
países da Bacia do Prata. Procura-se, além do mais, que esse foco na integração 
geográfica esteja voltado para projetos cujos impactos reduzam os custos ou 
aumentem os benefícios produzidos entre dois ou mais países, insistindo no 
cuidado das assimetrias decorrentes de falhas de coordenação, de inclusão ou 
de mercado associadas à integração.

Com base no número de projetos aprovados, destaca-se que 77% beneficia a 
mais de um país-membro e 74% beneficia áreas geográficas de regiões frontei-
riças da Bacia do Prata. 

Esse foco de ação geográfico, junto com financiamentos de pequena a média 
escala, define o nicho estratégico onde o FONPLATA concentra suas operações. 
Com esse foco, o FONPLATA complementa o financiamento dos países e de 
outras agências para o desenvolvimento, maximizando o impacto de suas in-
tervenções. 

Esta modalidade de financiamento complementar representou 53% das apro-
vações no período 2013 – 2016. A totalidade das operações das quais participou 
o FONPLATA foram prioritárias nos planos nacionais de investimento público 
dos governos dos países-membros; e 70% dos recursos nesse período corres-
ponderam a iniciativas que possibilitaram antecipar uma decisão de investimen-
to dos mutuários, antecipando, assim, os benefícios para os países envolvidos.

QUADRO 5
CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
INTEGRAÇÃO GEOGRÁFICA EM REGIÕES FRONTEIRIÇAS1

INDICADOR

Impacto esperado em 
mais de um país (%)3

Foco em áreas geográficas 
de regiões fronteiriças (%)4

No de empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

No de empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

2013 – 20162

76.5%

81.6%

73.5%

82.7%

1 Com base nas informações do desenho das operações
2 Média ponderada
3 Empréstimos aprovados com impacto em mais de um país-membro/Total de empréstimos aprovados
4 Empréstimos aprovados com impacto no desenvolvimento de regiões fronteiriças/Total de empréstimos aprovados

QUADRO 6
COMPLEMENTARIDADE ESTRATÉGICA

INDICADOR

Participação conjunta 

com outras OMD

Complementaridade com planos 

nacionais de investimento

Ajuda para antecipar a decisão 

de investimento dos países

Total de empréstimos aprovados 

2013-2016

NO de empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

NO de empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

NO de empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

NO de empréstimos aprovados

Em milhares de dólares

2013 – 20161

47%

53%

100%

100%

72%

70%

34

$921.4

1 Média ponderada
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3.5
Eficiência operacional
GRÁFICO 9-10

A eficiência operacional pode ser observada pela evolu-
ção do conjunto de indicadores que fazem parte da matriz 
de resultados estratégicos do FONPLATA. 

Primeiro, a eficiência administrativa medida pela relação 
entre as despesas não financeiras e a carteira de emprés-
timos média. A partir de 2013, a tendência dessa relação 
mostra uma diminuição contínua das despesas por ope-
ração, associada ao aumento na quantidade de emprés-
timos aprovados como resultado da maior capacidade de 
empréstimo decorrente do aumento de capital.

Segundo, pela duração das diferentes etapas do ciclo de 
projetos por meio da comparação do período de tempo 
transcorrido desde: (i) a elaboração do perfil até a aprova-
ção; (ii) a aprovação até a assinatura do contrato ou sua 
ratificação, e (iii) a assinatura do contrato ou ratificação 
até a elegibilidade para desembolsos. O gráfico apresenta 
uma tendência decrescente nos tempos da elaboração 
até a elegibilidade para desembolso, confirmando assim a 
eficácia do novo modelo de gestão.

O período médio de execução dos empréstimos aprova-
dos, medido pela duração entre a aprovação e a data do 
último desembolso, é aproximadamente inferior a 5 anos, 
uma melhora importante no que diz respeito aos prazos 
de execução observados em anos anteriores.
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3.6
Solidez do perfil 
financeiro e patrimonial
QUADRO 7

Os resultados atingidos em 2016, que refletem a solidez 
do perfil financeiro e patrimonial do FONPLATA, são ex-
plicados na seção “Desempenho da Gestão 2016”. Além 
disso, da mesma forma que em exercícios anteriores, as 
demonstrações financeiras do FONPLATA contam com 
um parecer limpo, sem qualificações, de seus auditores 
independentes, PriceWaterhouseCoopers, que deram sua 
opinião profissional sobre as mesmas em 24 de fevereiro 
de 2017 (vide Anexo III).

Esta seção inclui uma breve resenha dos limites estabe-
lecidos pelas políticas financeiras e dos aspectos mais sa-
lientes da gestão de riscos do FONPLATA.

Vale destacar que no novo modelo de gestão implantado 
a partir de 2013, o FONPLATA instituiu um âmbito para a 
gestão de riscos com vistas a identificar, medir e adminis-
trar de forma integral e proativa os riscos que afetam suas 
operações, bem como para avaliar periodicamente o fun-
cionamento adequado do processo de gestão de riscos.

O seguinte quadro resume as principais políticas financei-
ras e os limites estabelecidos, destacando-se que duran-
te os exercícios financeiros 2016 e 2015 não ocorreram 
condições a serem informadas por deviações ou inobser-
vâncias.

POLÍTICA

CAPACIDADE 
DE EMPRÉSTIMO

SUFICIÊNCIA 
DE CAPITAL

LIQUIDEZ

LIMITE MÁXIMO DE 
ENDIVIDAMENTO

CONCENTRAÇÃO DE 
RISCO DE CRÉDITO

RISCO OPERACIONAL

RISCO DE MERCADO - 
RISCO DE MOEDAS

RISCO DE MERCADO - 
RISCO DE TAXA 
DE JUROS

RISCO DE MERCADO

RISCO DE CRÉDITO

RISCO DE 
DESCOMPASSO DE 
ATIVOS E PASSIVOS

LIMITE APLICÁVEL

Definida como o capital de empréstimo líquido da soma do saldo de empréstimos 
a receber e de empréstimos a pagar (vide desempenho no Quadro 4)

Define o limite mínimo de exigência de capital consistente com a gestão integral 
de riscos equivalente a 35% do patrimônio líquido 
(vide desempenho no Quadro 4) 

Define a quantia de fundos de liquidez a serem mantidos para enfrentar obriga-
ções, compromissos e contingências para um período de 12 meses (vide discussão 
de liquidez sob “Financiamento e liquidez”).

Equivalente a 45% do patrimônio líquido.

A exposição dos empréstimos contraídos por um país-membro não poderá ultra-
passar 25% do saldo de empréstimos pendentes de cobrança mais o saldo pen-
dente de desembolso; ou 20% do patrimônio líquido, aquele que for maior.

Deviações ou inobservâncias das políticas, dos procedimentos ou do sistema de 
controle interno desenhado para prevenir ou detectar de forma oportuna erros ou 
irregularidades que poderiam ter um impacto relevante nas operações e nas infor-
mações financeiras para a tomada de decisões e informações a terceiros.

Todas as operações são denominadas em dólares americanos, com exceção de 
uma pequena parte correspondente a despesas administrativas incorridas em 
moeda local, razão pela qual o FONPLATA não tem exposição a risco de variações 
nas taxas de câmbio.

É o risco de variações na taxa de juros adotada pelo FONPLATA para seus con-
tratos de empréstimos. A taxa de juros sobre empréstimos tem um componente 
variável, baseado na taxa LIBOR de 6 meses, e um componente fixo, baseado na 
Taxa de Retorno Operacional. A última é estabelecida anualmente, com referência 
à projeção do nível de receita líquida esperado no encerramento do próximo exer-
cício. O nível de receita líquida esperado considera a geração de resultados sufi-
cientes para preservar o valor econômico do patrimônio líquido e para aumentar a 
reserva general e, se for necessário, contribuir para o FOCOM e o PCT.

É o risco de perdas no valor dos ativos financeiros como resultado de mudanças 
nas condições de mercado. O FONPLATA não tem investimentos em títulos e va-
lores sujeitos a risco de preço.

É o risco que afeta a cobrabilidade ou recuperabilidade do dinheiro em espécie e 
equivalentes de dinheiro em espécie, investimentos e empréstimos. O FONPLATA 
tem políticas e diretrizes estabelecidas para os investimentos que garantem a di-
versificação e uma análise rigorosa do risco de crédito das entidades financeiras e 
contrapartes. Em matéria de empréstimos, o FONPLATA faz uma análise do grau 
de exposição de sua carteira de empréstimos para determinar a suficiência da pro-
visão para potenciais deteriorações nos empréstimos. 

Originado em potenciais descompassos na duração, nos montantes, nas taxas e 
nas variações de taxas de câmbio dos ativos e passivos financeiros. O risco de po-
tenciais descompassos é coberto por meio dos limites estabelecidos pelas polí-
ticas financeiras. Em 31 de dezembro de 2016, esse risco é mínimo, levando em 
conta o escasso nível de endividamento contraído, equivalente a 2,1% dos ativos 
financeiros, e o fato de que todos os ativos e passivos financeiros são denomina-
dos em dólares americanos. 

QUADRO 7
PRINCIPAIS POLÍTICAS FINANCEIRAS E LIMITES RELEVANTES
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QUADRO 8
GESTÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

3.7 
Financiamento e liquidez 
Esta seção informa sobre a administração do endividamento de longo prazo e o 

manejo do risco de liquidez.

3.8 
Endividamento e 
alavancagem
Como parte do exercício de programação financeira, em 2014 foi esboçada uma 
estratégia de endividamento de acordo com a evolução do capital de emprés-
timo definido pelo cronograma de aumento de capital aprovado em 2013 e o 
cumprimento das metas de aprovações e desembolsos estabelecidas pelos 
Planes de Negócios trienais com os quais é conduzida a gestão das operações.

No âmbito dessa estratégia, foi acordada uma linha de crédito não comprome-
tida de até US$ 75 milhões com a Corporação Andina de Fomento (CAF), dos 
quais foram desembolsados US$ 16 milhões em dezembro de 2016. Esse finan-
ciamento suplementou a liquidez para os desembolsos de empréstimos e se 
contraiu com base na Taxa Libor de 6 meses.

Nesse contexto, em 31 de dezembro de 2016, a alavancagem medida pela re-
lação dos passivos financeiros de longo prazo sobre o patrimônio, que indica a 
sustentabilidade da cobertura do endividamento, é muito inferior ao limite de 
endividamento de 45% do patrimônio líquido estabelecido pelas políticas do 
FONPLATA. 

A Diretoria Executiva do FONPLATA aprovou um programa de endividamento 
que abrange o período 2016 – 2020, de acordo com o plano de negócios de mé-
dio prazo da instituição.

3.9 
Liquidez
QUADRO 8

Em 31 de dezembro de 2016, a carteira total de investimentos era de US$ 198,7 
milhões e o nível de liquidez total era de US$ 211 milhões, equivalente a 1,1 anos 
dos desembolsos brutos projetados em 2017 e 36% superior ao nível de liqui-
dez mínima requerida pelas políticas financeiras de US$ 152 milhões. O nível dos 
ativos líquidos com relação ao total de ativos foi de 28%, similar ao nível atin-
gido em 2015.

A gestão da carteira de investimentos reflete o cumprimento dos parâmetros 
de riscos prudenciais estabelecidos pela política de investimento da liquidez. 
Em 31 de dezembro de 2016, a média da nota da carteira de investimentos foi 
AA-, conforme autorizado. 

O rendimento médio ponderado da carteira de investimentos em 2016 foi de 
0,71%, levemente mais alto ao obtido em 2015, de 0,68%.

LIMITES POR CLASSE DE ATIVOS

Títulos soberanos

CDs e DPFs

OMD e Bancos Nac. Desenvolvimento

Money market funds 

Setor financeiro privado

LIMITES POR EMISSOR

Emissões AAA 

(país, OMD, bancos de desenvolvimento)

Por país emissor, incl. estados, 

gov. locais e agências públicas

Por OMD e bancos nacionais de desenvolvimento

Por entidade financeira

LIMITES POR NOTA DE RISCO DE CRÉDITO

Média da nota da carteira

Nota mínima de investimento

Máximo de investimentos com nota BBB

POLÍTICA

100%

100%

50%

30%

15%

100%

10%

10%

5%

Mínimo AA-

BBB

20%

SITUAÇÃO

51%

10%

27%

0%

12%

37%

9%

7%

3%

AA-

BBB

14%
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3.10 
Eficácia institucional 
A eficácia institucional é analisada em função das perspectivas estratégicas es-
tabelecidas no PEI, que fazem parte dos compromissos de gestão informados 
anualmente à DE. 

Os resultados mais significativos a destacar em 2016 estão ligados, primeiro, 
à contribuição para o crescimento equitativo da sub-região, que complementa 
o supra-assinalado na seção onde foi analisada a consistência do trabalho do 
Fundo com a Missão e com a Visão institucional.

3.11
Contribuição para o crescimento 
equitativo da sub-região
QUADRO 9 - GRÁFICO 11

O impacto de FONPLATA na contribuição para o crescimento equitativo da re-
gião é observado com base em uma série de indicadores que refletem: (i) O au-
mento no nível de financiamento, confirmando a tendência dos últimos anos; 
(ii) A alavancagem nos recursos mobilizados, cujo coeficiente atinge US$ 1,6 por 
dólar aprovado em 2016; (iii) Os fluxos de fundos líquidos de capital e das trans-
ferências líquidas de recursos aos países que, em geral, foram positivos e cres-
centes nos últimos anos; (iv) A proporção da carteira de aprovações destinada 
ao financiamento dos países de menor desenvolvimento relativo (PMDR), com 
uma média de 63% do total em 2014 – 2016; e (v) O financiamento preferencial 
da taxa de juros entrou em vigor em 2014, por meio do qual é compensado o 
spread fixo da taxa de juros, cujos resultados informam que os montantes de 
aprovações dos PMDR beneficiados pelo FOCOM1 atingiram 29% do montante 
total aprovado em 2016. 

Para os efeitos de estimar esse benefício, foram comparados os níveis da taxa 
de juros implícita média da carteira de empréstimos de cada país com relação ao 
custo de financiamento soberano médio dos países no mercado de capitais para 
prazos similares aos usados pelo fundo. Os resultados mostram que os custos 
financeiros médios da carteira de empréstimos em 2016 estão no patamar de 
49% do custo de endividamento soberano médio e, além do mais, nenhum país 
individualmente considerado tem um custo de endividamento no mercado de 
capital inferior à taxa de juros implícita paga pelo FONPLATA por seus financia-
mentos.

1 O FOCOM é constituído por alocações da receita líquida aprovadas pela Assembleia de Governadores e foi criado para beneficiar um montante máximo 
de aprovações de US$ 500 milhões no período 2014 – 2018. O benefício unicamente é atribuível a empréstimos da Bolívia, do Paraguai e do Uruguai, e o 
montante beneficiado a cada ano não pode ultrapassar 40% das aprovações anuais, podendo ser acumulados os saldos não usados nos anos subsequentes.

INDICADOR

Variação anual carteira de empréstimos

Coeficiente de mobilização direta de recursos1

Fluxo líquido de capital aos países2

Transferências líquidas aos países3 

Financiamento a países de menor desenvolvimento 

relativo/Total de aprovações

Financiamento preferencial a países de menor 

desenvolvimento relativo4

2014

19,0%

1,5

$57,9

$46,5

57,5%

32,2%

2015

22,8%

1,6

$83,9

$70,9

75,4%

40,6%

2016

20,3

1,6

$91,7

$72,8

54,9%

29,3%

QUADRO 9 
CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO

1 Recursos totais mobilizados pelos empréstimos fornecidos pelo FONPLATA
2 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações de principal
3 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações de principal e cobranças de juros e comissões
4 Número de empréstimos beneficiados com o FOCOM/Número total de empréstimos aprovados

GRÁFICO 11
COMPETITIVIDADE DOS CUSTOS FINANCEIROS
(média ponderada pela carteira de empréstimos dos países)

51 % 

50 % 

49 % 

48 %

47 % 

46 % 

45 % 

44 % 

43 %

42 %

41 %
2014 2015 2016

49,9

44,2

48,9

 Taxa de juros implícita / Custo de financiamento soberano 

RESULTADOS DA GESTÃO NO EXERCÍCIO DE 2016 RESULTADOS DA GESTÃO NO EXERCÍCIO DE 2016
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4
Anexos
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Anexo I: 
INFORMAÇÕES HISTÓRICAS 
DAS OPERAÇÕES APROVADAS

54 55



56 57

Argentina
ANEXO I: INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DAS OPERAÇÕES APROVADAS

         TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO

TOTAL:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

ARG-2/83

ARG-3/83

ARG-4/93

ARG-5/94

ARG-6/94

ARG-7/94

ARG-8/94

ARG-9/96

ARG-10/96

ARG-11/99

ARG-12/02

ARG-13/03

ARG-14/04

ARG-15/04

ARG-16/06

ARG-17/06

ARG-18/06

ARG-19/13

ARG-20/14

ARG-21/14

ARG-22/14

ARG-23/15

ARG-24/15

ARG-25/16

ARG-26/16

ARG-27/16

ARG-28/16

ARG-29/16

ARG-30/16

ARG-31/16

ARG-32/16

Construção de Porto e de Defensa Litorânea em Formosa.

Desenvolvimento Integral da Região Sudeste de Formosa.

Estudo: Efeitos da Integração Econômica nos Sistemas Urbanos e de Transporte
das Províncias do Litoral e Chaco Argentino, região da Bacia do Prata.

Realização de Estudos e Projetos para o Saneamento de Córregos na cidade de Posadas.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Pavimentação
das Rodovias Nº 8 e 2, Trechos: 25 de Mayo - Santa Rita; Santa Rita - Colonia Aurora;
Colonia Aurora - El Soberbio; El Soberbio - Saltos del Mocona. Província Misiones

Execução do Programa de Cooperação Técnica e Investimentos em Desenvolvimento Social em
Áreas Fronteiriças no Noroeste e Nordeste Argentino com necessidades insatisfeitas.

Realização do Programa de Reconversão Produtiva e Reestruturação Empresarial Voltada para as Exportações.

Programa de Modernização e Desenvolvimento do Comércio Internacional - COMINTER 

Cooperação Técnica Reembolsável. Programa de Reconversão Empresarial para as Exportações - PREX

Programa de apoio à Secretaria de Programação Econômica e 
Regional do Ministério de Economia e Obras e Serviços Públicos.

Realização dos Estudos de Pré-Investimento e Execução das Obras para a
Reconversão do Porto da Cidade de Santa Fé

Programa de Financiamento Contrapartida Local para o Projeto BID 1118/OC-AR-Programa de Emergência para 
a recuperação das zonas afetadas pelas inundações com especial ênfase na Província de Santa Fé.

Programa de Desenvolvimento Social em Áreas do Noroeste e Nordeste Argentino com
Necessidades Básicas Insatisfeitas - PROSOFA II

Programa de Melhoria e Otimização da Gestão de Resíduos 
Sólidos Urbanos da Área Metropolitana de Buenos Aires.

Execução do Projeto de Desenvolvimento e Implantação do 
Sistema Nacional de Alerta Precoce e Prevenção de Catástrofes.

Programa de Melhoria na Competitividade dos Portos Fluviais da Província de Buenos Aires.

Execução do Programa de Apoio de à Inserção Comercial Internacional 
das Pequenas e Médias Empresas Argentinas PROARGENTINA II.

Projeto de Fortalecimento da Interrupção da Transmissão Vetorial 
da Doença de Chagas na República Argentina.

Criação de uma Entidade Nacional de Programação e de uma Rede de Salas de Cinema
para a Promoção e Divulgação de Conteúdos Audiovisuais da Região.

Programa de Desenvolvimento Social em Áreas Fronteiriças do Noroeste e 
Nordeste Argentino com Necessidades Básicas Insatisfeitas – (PROSOFA III).

Programa de Desenvolvimento de Áreas de produção agrícola 
em Províncias Fronteiriças da Bacia do Prata - Primeira Etapa.

Projeto de Integração Ferroviária Argentino - Boliviana para o Desenvolvimento 
Econômico e Regional - Ramal C 15 Ferrocarril Gral. Belgrano. Argentina

Programa de Desenvolvimento da Bacia do Rio Bermejo.

Programa  de Fortalecimento  Institucional  de Planejamento Regional

Projeto de Modernização do Estado – Programa País Digital

Programa de Emergência para dar Resposta aos Efeitos de “El Niño”

Programa de Desenvolvimento de Complexos Fronteiriços

Programa de Melhoria Integral para Assentamentos Fronteiriços

Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Setor Agroindustrial

Programa de Acesso ao Financiamento Produtivo no Norte Argentino

Programa de Desenvolvimento dos Serviços de Água Potável e Saneamento da Mesopotâmia 

24.649.802,00

1.462.438,00

2.244.211,00

1.876.747,00

978.206,00

8.000.000,00

3.238.200,00

4.000.000,00

1.500.000,00

900.000,00

450.000,00

545.910.708,00

7.100.000,00

9.200.000,00

32.959.385,00

21.499.100,00

3.293.840,00

25.000.000,00

51.000.000,00

22.485.000,00

27.650.000,00

47.200.000,00

4.500.000,00

25.000.000,00

9.953.383,00

28.170.000,00

18.400.000,00

35.000.000,00

35.000.000,00

12.000.000,00

7.500.000,00

20.000.000,00

20.000.000,00

20.000.000,00

10.000.000,00

20.000.000,00

33.000.000,00

TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSAR

567.266.670,00

7.100.000,00

9.200.000,00

1.462.438,00

2.244.211,00

1.876.747,00
32.959.385,00

978.206,00
21.499.100,00

8.000.000,00

3.238.200,00

4.000.000,00

1.500.000,00

900.000,00
25.000.000,00

51.000.000,00

22.485.000,00

27.650.000,00

450.000,00

47.200.000,00

4.500.000,00

25.000.000,00

9.953.383,00

28.170.000,00

18.400.000,00

35.000.000,00

35.000.000,00

12.000.000,00

7.500.000,00

20.000.000,00

20.000.000,00

20.000.000,00

10.000.000,00

20.000.000,00

33.000.000,00

127.984.165,62

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
Anulado

0,00

Anulado

0,00
25.000.000,00

0,00

0,00

Anulado

0,00

20.951.581,97

0,00

5.291.869,17

8.675.315,59

21.126.580,00

12.333.818,89

34.605.000,00

 
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

NOTAS

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO      
a 31 / 12 / 2016 
(em dólares americanos)

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2016
 (em dólares americanos)

*2

*2

*2

*3

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2
*1

*2

*2

*3

*2

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*4

*4

*4

*4

*4

*4

*4

*4

*4
*1 Empréstimos em execução

*2 Empréstimos concluídos
*3 Empréstimos anulados

*4 Em processo de assinatura
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Bolívia
ANEXO I: INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DAS OPERAÇÕES APROVADAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

BOL-1/79

BOL-2/80

BOL-3/81

BOL-4/81

BOL-5/82

BOL-6/83

BOL-7/86

BOL-8/85

BOL-9/89

BOL-10/89

BOL-11/89

BOL-12/90

BOL-13/90

BOL-14/92

BOL-15/92

BOL-16/94

BOL-17/94

BOL-18/04

BOL-19/11

BOL-20/13

BOL-21/14

BOL-22/14

BOL-23/14

BOL-24/14

BOL-25/15

BOL-26/15

BOL-27/16

BOL-28/16

Viabilidade da Ferrovia Vallegrande - Zudáñez.

Desenho Final da Ferrovia Motacucito - Porto Busch.

Aerofotogrametria da Alta Bacia do Rio Bermejo.

Pavimentação da Rodovia Potosi - Tarapaya.

Pavimentação da Rodovia Sucre - Yotala - Totacoa.

Viabilidade e Desenho Final da Rodovia Padcaya - Bermejo.

Desenho Final da Rodovia Challapata - Tarapaya.

Pavimentação da Rodovia Santa Cruz - Trinidad.

Pavimentação da Rodovia Totacoa - Puente Méndez.

Pavimentação da Rodovia Palmar Grande - Yacuiba.

Reabilitação dos Trechos Viários: Cochabamba - Chimoré e Yapacaní - Guabirá

Pavimentação Rodovia Santa Cruz - Trinidad

Execução das Obras de Ampliação e Melhoria do Aeroporto: “Capitán Nicolás Rojas” do Departamento de Potosi.

Elaboração dos Estudos de Viabilidade e Desenho Final para a Pavimentação da Rodovia Cuchu Ingenio - Villazón.

Execução de Obras de Melhoria e Pavimentação do Trecho Viário entre Santa Cruz de la Sierra e Abapó.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras 
para a Pavimentação da Rodovia Nº 6, Trecho Boyuibe - Hito Villazón

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras 
para a Pavimentação da Rodovia Abapó - Camiri

Execução de Obras para a Pavimentação do Projeto viário que abrange as rodovias:
Guabirá - Chané - Aguaíces - Colonia Piraí

Projeto de Construção da Rodovia Rio Uruguaito - Santa Rosa de la Roca - San Ignacio de Velasco.

Programa de Conservação Rodoviária – Reabilitação por Graus de Intervenção (Manutenção Periódica) 
do Trecho viário San Ramón - San Javier - Concepción - Rio Uruguaito.

Projeto: Construção Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho: Ivirgarzama - Puente Mariposas.

Projeto: Construção Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho: Puente Mariposas - Puente Chimoré.

Projeto: Construção da Rodovia Nazacara - Hito IV. Trecho: Nazacara - San Andrés de Machaca.

Projeto: Construção de Obras de Proteção contra Inundações nas Bacias do Departamento de Santa Cruz.

Equipamento do Aeroporto Internacional de Alcantarí, Departamento de Chuquisaca

Projeto: Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho Puente Chimoré. km 15. Villa Tunari.

Projeto Pista Dupla Montero - Cristal Mayu - Trecho Puente SN4-Villa Tunari

Programa Colhendo Água Semeando Luz

6.997.708,00

585.000,00

423.000,00

234.000,00

1.000.000,00

720.000,00

2.087.000,00

728.209,00

1.220.499,00

496.465.748,00

7.000.000,00

7.500.000,00

19.500.000,00

8.280.000,00

13.877.500,00

8.800.000,00

13.700.000,00

4.500.000,00

10.000.000,00

38.173.554,00

17.000.000,00

40.000.000,00

63.450.000,00

35.000.000,00

34.753.571,00

20.531.123,00

26.000.000,00

13.400.000,00

5.000.000,00

50.000.000,00

50.000.000,00

10.000.000,00

465.289.902,00

585.000,00

423.000,00

234.000,00

7.000.000,00

7.500.000,00

1.000.000,00

720.000,00

19.500.000,00

8.280.000,00

13.877.500,00

8.800.000,00

13.700.000,00

4.500.000,00

2.087.000,00

10.000.000,00

728.209,00

1.220.499,00
17.000.000,00

40.000.000,00

63.450.000,00

35.000.000,00

34.753.571,00

20.531.123,00

26.000.000,00

13.400.000,00

5.000.000,00

50.000.000,00

50.000.000,00

10.000.000,00

178.689.411,63

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
Anulado

0,00
0,00

0,00

4.516.012,80

3.474.197,45

24.275.398,46

14.031.015,22

17.534.298,90

393.488,80

4.465.000,00

50.000.000,00
 

50.000.000,00

10.000.000,00

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2
 

*2

*2

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO      
a 31 / 12 / 2016
(em dólares americanos)

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2016
 (em dólares americanos)

         TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO

TOTAL:

TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSARNOTAS
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Brasil
ANEXO I: INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DAS OPERAÇÕES APROVADAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

BR-1/94

BR-2/95

BR-3/95

BR-4/97

BR-5/01

BR-6/02

BR-7/03

BR-8/04

BR-9/05

BR-10/06

BR-11/06

BR-12/07

BR-13/07

BR-14/08

BR-15/08

BRA-16/14

Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia MS-141 Trecho Ivinhema -
Naviraí e Rodovia MS-475, Trecho MS-141 Guassulândia - Entr. BR-376.

Execução do Programa de Preservação do Meio Ambiente Natural e 
Recuperação de Áreas Degradadas na Bacia Arroio Dilúvio.

Execução de Obras de Ampliação do Hospital de Pronto-Socorro de Porto Alegre.

Execução do Projeto de Construção de Ponte sobre o Rio Paraguai na Rodovia BR-262, entre Miranda e Corumbá.

Execução de Obras para a Pavimentação das Rodovias: MS 384/474, no Trecho:
Antônio João - Bela Vista - Caracol – Entroncamento com a Rodovia BR-267

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Preservação do Córrego Sóter.

Execução do Programa Integrado da Zona Norte Entrada Da Cidade.

Execução de Obras para o Programa de Desenvolvimento da 
Infraestrutura Básica e dos Serviços Urbanos de Florianópolis.

Execução de Obras para a Melhoria da Infraestrutura viária na Região Sul - Fronteira.

Execução do Programa Eixo Ecológico e Estruturação de Parques Ambientais - Linha Verde.

Execução do Programa de Estruturação de Assentamentos Habitacionais da Cidade de Curitiba.

Execução do Programa de Recuperação das Áreas Degradadas do Córrego Imbirussu

Financiamento do Projeto de Melhoria e Expansão da Infraestrutura Viária de Chapecó

Programa de Desenvolvimento Urbano, Social e Ambiental do Município de Ipatinga

Projeto de Melhoria e Ampliação da Infraestrutura Urbana de Cachoeirinha,
Município de Cachoeirinha - RS, República Federativa do Brasil.

Programa de Desenvolvimento Integrado de Corumbá – PDI

0,00 266.962.348,00

20.000.000,00

1.143.000,00

2.600.000,00

13.400.000,00

24.000.000,00

6.148.348,00

27.500.000,00

22.400.000,00

28.000.000,00

11.800.000,00

10.000.000,00

17.061.000,00

14.750.000,00

19.250.000,00

8.910.000,00

40.000.000,00

266.962.348,00

20.000.000,00

1.143.000,00

2.600.000,00

13.400.000,00

24.000.000,00

6.148.348,00

27.500.000,00

22.400.000,00

28.000.000,00

11.800.000,00

10.000.000,00

17.061.000,00

14.750.000,00

19.250.000,00

8.910.000,00

40.000.000,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00

0,00

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*4

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO      
a 31 / 12 / 2016 
(em dólares americanos)

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2016
 (em dólares americanos)

         TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO

TOTAL:

TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSARNOTAS
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Paraguai
ANEXO I: INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DAS OPERAÇÕES APROVADAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

PAR-2/79

PAR-3/78

PAR-4/81

PAR-5/84

PAR-6/84

PAR-7/85

PAR-8/86

PAR-9/90

PAR-10/92

PAR-11/93

PAR-12/93

PAR-13/93

PAR-14/94

PAR-15/94

PAR-16/01

PAR-17/02

PAR-18/04

PAR-19/11

PAR-20/15

PAR-21/15

PAR-22/16

PAR-23/16

Programa de Pré-Investimento.

Viabilidade Viária no Chaco Paraguaio.

Programa de Colonização e Desenvolvimento Pecuário no Noroeste do Chaco Paraguaio.

Obras de Reabilitação e Pavimentação da Rodovia Villarrica - Ñumi

Sétimo Projeto Pecuário

Habilitação de Pequenos Agricultores no Departamento de Caaguazu

Pavimentação da Rodovia Desvio Filadélfia e Mariscal Estigarribia.

Acessos ao Porto de Assunção

Estudo de Viabilidade e Desenho Final. Pavimentação 
do Trecho Viário da Rodovia 12 entre Chaco-i e Fortín Gral. Bruguez.

Execução de Obras para o Abastecimento de Água Potável nos Departamentos de Fronteira.

Execução do Programa Global de Empréstimos ao Setor Industrial.

Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia IV (General Jose E. Díaz) no trecho San Ignacio - Pilar.

Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia No 9
(Transchaco, trecho Mariscal Estigarribia - Eugenio A. Garay.)

Execução do Programa Global de Empréstimos a Pequenos e Médios Produtores do Setor Pecuário.

Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Construção do Terminal
Portuário Multipropósito da cidade de Pilar no Departamento de Ñeembucu. 

Financiamento Parcial da Contribuição Local para o Programa de Melhoria dos
Corredores de Integração da Região Ocidental do Paraguai.

Programa Global de Créditos para a Reativação e o Desenvolvimento da Criação de Gado.

Projeto de Reabilitação e Pavimentação do Trecho Santa Rosa de Aguaray - Capitán Bado.

Desenvolvimento de Infraestrutura Viária em Corredores de Integração Sul – Oeste do Paraguai. 1a Fase
(Melhoria Trecho Alberdi-Pilar; Acesso ao Porto Pilar, e Reabil. Trecho Remanso-Falcón)

Linha de Financiamento para a Melhora da Produção e da Comercialização dos
Pequenos e Médios Produtores no Âmbito Nacional.

Projeto de Habilitação da Malha Viária Pavimentada no Paraguai

Projeto de Melhoria de Estradas Locais e Pontes Região Oriental Paraguai

76.474.716,19

3.000.000,00

675.000,00

230.000,00

522.143,19

1.547.573,00

500.000,00

70.000.000,00

432.199.150,81

4.000.000,00

8.400.000,00

15.000.000,00

2.300.000,00

20.300.000,00

6.477.856,81

3.800.000,00

20.000.000,00

34.580.300,00

10.000.000,00

8.500.000,00

20.251.900,00

10.000.000,00

97.928.094,00

70.000.000,00

15.000.000,00

42.750.000,00

42.911.000,00

438.673.867,00

3.000.000,00

675.000,00

4.000.000,00

8.400.000,00

15.000.000,00

2.300.000,00

20.300.000,00

230.000,00

7.000.000,00

3.800.000,00

20.000.000,00

34.580.300,00

1.547.573,00

10.000.000,00

500.000,00
8.500.000,00

20.251.900,00

10.000.000,00

97.928.094,00

70.000.000,00

15.000.000,00

42.750.000,00

42.911.000,00

139.671.026,66

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00

Anulado

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
4.607.532,00

0,00

Anulado

7.313.494,66

70.000.000,00
0,00

15.000.000,00

42.750.000,00

0,00

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*3

*2

*2

*2

*2

*2
 

*2

*1
*1

*2

*3

*1

*1

*1

*1

*5

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura

*5 Contrato assinado aguardando ratificação do Congresso

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO      
a 31 / 12 / 2016 
(em dólares americanos)

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2016
 (em dólares americanos)

         TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO

TOTAL:

TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSARNOTAS
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Uruguai
ANEXO I: INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DAS OPERAÇÕES APROVADAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

UR-2/82

UR-3/84

UR-4/89

UR-5/92

UR-6/92

UR-7/93

UR-8/93

UR-9/94

UR-10/94

UR-11/94

UR-12/2003

UR-13/2012

URU-14/2014

URU-15/2014

URU-16/2015

URU-17/2015

URU-18/16

Estudos das rodovias 1, 4 e 14 e quatro pontes.

Construção de Laboratório de Pesquisa e Controle da Febre Aftosa.

Construção do Centro Malvin Norte e Equipamento dos Centros de Pesquisa de Pós-Graduação da Universidade.

Execução de Obras para a reabilitação de quatro trechos viários das Rodovias 5 
(Acesso à cidade de Tacuarembó), 8 (Acessos à cidade de Treinta y Tres) e 9 (Acesso à cidade do Chuy)

Cooperação Técnica para a Elaboração do Estudo de Impacto do 
Processo de Integração Regional no Transporte de Carga.

Execução dos Estudos de Desenho Final Plano de Saneamento para o Interior do País.

Plano de Transformações da Direção Nacional de Correios.

Programa de Cooperação Técnica e Investimento em Infraestrutura Física, 
Equipamento e Capacitação para o Setor Educação. 

Execução do Dragado e Sinalização dos Canais de Martín García entre o km 0 do
Rio Uruguai e a interseção do Canal de Acesso ao Porto de Buenos Aires no km. 37 (Barra del Farallon).

Realização dos Planos Mestres para os Portos de Colonia e Juan Lacaze.

Realização dos Planos Mestres para os Portos Nueva Palmira e Fray Bentos.

Assistência Financeira destinada a solver parcialmente as Despesas das Contribuições Locais para
a Execução de Obras e Aquisição de Equipamento correspondente a Programas e/ou
Projetos que contam com financiamento do BID, do BIRF e da CAF.

Programa de Reabilitação e Manutenção de Infraestrutura.

Construção e Melhoria dos Sistemas de Saneamento em Localidades da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Lucía.

Projeto de Construção da Linha de Transmissão Elétrica Tacuarembó - Melo em 500 kV

Programa de Reabilitação e Manutenção da Infraestrutura Viária - Fase II

Financiamento do Segundo Programa de Reabilitação e Manutenção 
da Infraestrutura Viária Programa de Apoio à Malha Viária Nacional

6.247.482,00

2.000.000,00

2.000.000,00

441.327,00

953.953,00

336.642,00

233.036,00
282.524,00

355.590.670,00

3.534.170,00

19.726.500,00

1.830.000,00

25.000.000,00

30.000.000,00

112.000.000,00

30.500.000,00

40.000.000,00

35.000.000,00

30.500.000,00

27.500.000,00

361.838.152,00

2.000.000,00

2.000.000,00

3.534.170,00

19.726.500,00

441.327,00

953.953,00

1.830.000,00

336.642,00

25.000.000,00

233.036,00
282.524,00

30.000.000,00

112.000.000,00

30.500.000,00

40.000.000,00

35.000.000,00

30.500.000,00

27.500.000,00

96.732.724,67

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00

0,00
0,00

0,00

4.855.060,78

30.500.000,00

Anulado

19.570.163,89

30.500.000,00

11.307.500,00

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*2
*2

*2

*1

*1

*3

*1

*1

*1

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO      
a 31 / 12 / 2016
(em dólares americanos)

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2016
 (em dólares americanos)

         TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO

TOTAL:

TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSARNOTAS
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ITEM

ARGENTINA

BOLÍVIA

PARAGUAI

URUGUAI

TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSAR

OCT/RC-ARG-1/95

OCT/RC-
BINACIONAL-
ARG-01/2008  

OCT/RC-BOL-1/91

OCT/RC-BOL-2/92

OCT/RC-BOL-3/92

OCT/RC-BOL-4/95

OCT/RC-PAR-1/91 

OCT/RC-PAR-2/91 

OCT/RC-PAR-3/92

OCT/RC-PAR-4/96

OCT/RC-
BINACIONAL-
PAR-01/2008  

OCT/RC-UR-1/91 

OCT/RC-UR-2/92

OCT/RC-UR-3/93

Estudos Complementares. Fase I dos Estudos de Viabilidade para o aproveitamento 
dos recursos Hídricos da Alta Bacia do Rio Bermejo e do Rio Grande de Tarija.

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente Destinada à Execução do Programa 
de Otimização da Conectividade Territorial entre a Argentina e o Paraguai. Nó: Ñeembucu - 
Rio Bermejo e Nó: Clorinda - Área Metropolitana de Assunção

Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica do Projeto de Eletrificação 
da Província Modesto Omiste do Departamento de Potosi.

Atualização do Estudo de Viabilidade e Otimização do Desenho Final 
do Trecho Viário Padcaya - La Mamora no Departamento de Tarija.

Execução do Estudo de Viabilidade Fase I para o Aproveitamento dos Recursos 
Hídricos da Alta Bacia dos Rios Bermejo e Grande de Tarija

Estudos para a elaboração do Projeto para o “Plano Nacional de
Controle e Erradicação da Febre Aftosa na República da Bolívia”.

Estudo de Desenho Final de Engenharia do Trecho Viário San Ignacio - Pilar.

Revisão e Atualização do Estudo de Desenho Final de Engenharia do Trecho Viário Concepción-Pozo Colorado.

Execução dos Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica, Financeira
e de Desenho Final do Projeto “Acessos ao Porto de Assunção”.

Execução dos Estudos de Delimitação de Áreas Inundáveis do Rio Paraguai.

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente Destinada à Execução do Programa de 
Otimização da Conectividade Territorial entre a Argentina e o Paraguai. Nó: Ñeembucu - 
Rio Bermejo e Nó: Clorinda - Área Metropolitana de Assunção

Estudo de Viabilidade para o Ramal Ferroviário para o Porto de Nueva Palmira.

Execução do Estudo de Viabilidade do Projeto de Erradicação da Brucelose e Tuberculose Bovina, 
e Implementação do Sistema de Vigilância Epidemiológica, Prevenção e Avaliação do Impacto de
Doenças Crônicas e Sistemas Subclínicos no Gado Uruguaio.

Execução do Programa de Investimento Social Fase I.

(*)

 ( ** )

(*)

/1

(*)

(*)

/2

/3

(*)

(*)

( ** )

(*)

(*)

(*)

OPERAÇÕES DE RECUPERAÇÃO CONTINGENTE

79.959,70

0,00

79.959,70

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

50.068,89

0,00

0,00

0,00

0,00

50.068,89

0,00

0,00

0,00

0,00

PAÍS / 
CONVÊNIO

1.040.534,00

437.338,00

603.196,00

1.131.502,00

102.000,00

203.700,00

481.482,00

344.320,00

1.811.694,00

355.000,00

54.000,00

545.398,00

254.100,00

603.196,00

488.600,00

84.000,00

97.000,00

307.600,00

COOPERAÇÕES TÉCNICAS APROVADAS 
POR TIPO DE FINANCIAMENTO
a 31 / 12 / 2016 
(em dólares americanos)

( * ) Concluídas
( ** ) Em Execução
1/  Em julho/2000, o Beneficiário devolveu a importância antes desembolsada de US$ 201.997,73.
2/ Com o 1º Des. do Empréstimo PAR-13/93 foram recuperados US$ 319.999,14 (Reais) e US$ 34.992,01 (Guaranis) pela OCT.
3/ Em 17 de junho/98, o beneficiário devolveu a importância antes desembolsada de US$ 53.160,34.

ANEXO I: INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DAS OPERAÇÕES APROVADAS
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( * ) Concluídas
( ** ) Em Execução

COOPERAÇÕES TÉCNICAS APROVADAS 
POR TIPO DE FINANCIAMENTO
a 31 / 12 / 2016 
(em dólares americanos)

TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSAR

Cooperação Técnica Não Reembolsável para a Hidrovia Paraguai
Paraná (Porto de Cáceres - Porto de Nueva Palmira).

Cooperação Técnica Não Reembolsável para Realizar Estudos sobre: 
“O Desenvolvimento das Zonas de Produção nas Áreas de Influência Portuária”.

Cooperação Técnica Não Reembolsável destinada para realizar Estudos
sobre “Sistema de Informações do Programa Hidrovia Paraguai - Paraná”

Cooperação Técnica Não Reembolsável destinada a cooperar com o 
financiamento da Preparação do Programa Marco para a Gestão
Sustentável dos Recursos Hídricos da Bacia do Prata

Participação do BID e do FONPLATA no IIRSA Apoio à Implementação 
da Estratégia de Divulgação e Participação da Iniciativa IIRSA.

Participação do FONPLATA no IIRSA Iniciativa para a 
Integração da Infraestrutura Regional da América do Sul

Participação do FONPLATA no IIRSA Iniciativa para a 
Integração da Infraestrutura Regional da América do Sul

Instalação ou Melhoria Infraestrutura Comunicacional de Videoconferência

Fortalecimento das Capacidades do Fundo Pecuário do Paraguai

Plano de Elaboração e Realização da Pesquisa de Orçamentos Familiares

Financiamento Atividades IIRSA

Fortalecimento Institucional e Técnico do Fundo Pecuário

Elaboração de Projetos de Desenvolvimento Agropecuário

Apoio ao Desenvolvimento da Cadeia Ovina Paraguai

Apoio Técnico ao Ministério de Transporte e Obras Publicas - Uruguai

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(**)

(**)

(**)

(**)

(**)

(**)

OPERAÇÕES NÃO REEMBOLSÁVEIS:

685.000,00

150.000,00

485.000,00

50.000,00

155.000,00

155.000,00

20.000,00

20.000,00

1.959.308,21

1.759.308,21

200.000,00

20.000,00

20.000,00

28.200,00

28.200,00

66.400,00

66.400,00

198.333,00

198.333,00

97.000,00

97.000,00

300.000,00

300.000,00

52.825,00

52.825,00

5.000,00

5.000,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

66.400,00

66.400,00

95.962,90

95.962,90

83.500,00

83.500,00

210.205,45

210.205,45

5.125,00

5.125,00

2.664,21

2.664,21

ITEMCONVÊNIO

HIDROVIA PARAGUAI - PARANÁ

OCT/N.R.-CIH-1/91

OCT/N.R.-CIH-2/95

OCT/N.R.-CIH-3/98

C I C

CONVÊNIO OCT-NR C I C - 5/2003

ATN - BID - FONPLATA

CONVÊNIO OCT-NR ATN/SF-9229-RG

I I R S A

CONVÊNIO OCT/NR-IIRSA-04/2002

CONVÊNIO OCT/NR-IIRSA-08/2015

OCT/NR-BOL-6/2014

CONVÊNIO OCT-NR -BOL-6/2014

OCT/NR-PAR-7/2015

CONVÊNIO OCT-NR -PAR-7/2015

OCT/NR-ARG-11/2016

CONVÊNIO OCT-NR -ARG-11//2016

OCT/NR-COSIPLAN-IIRSA-09/2016

CONVÊNIO OCT-NR -COSIPLAN-IIRSA-09/2016

OCT/NR-PAR-10/2016

CONVÊNIO OCT-NR -PAR-10/2016

OCT/NR-UCAR/2016

CONVÊNIO OCT-NR -UCAR/2016

OCT/NR-UCAR/SUL-1/16

CONVÊNIO OCT-NR -UCAR/SUL-2016

OCT/NR-APOYO TEC-
MTOP-URUGUAI

CONVÊNIO OCT-NR -
APOYO TEC-TOP-URUGYA

ANEXO I: INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DAS OPERAÇÕES APROVADAS
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Anexo II: 
DECISÕES ESTRATÉGICAS 
TOMADAS EM 2016
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Decisões no âmbito da Assembleia de Governadores

DATA

28.1.2016

RESOLUÇÃO

154

ASSUNTO

Aprovação da 2a fase do aumento 

de capital do FONPLATA.

Decisões no âmbito da Diretoria Executiva

DATA

05.08.2016

30.03.2016

01.09.2016

RESOLUÇÃO

1373

1367

1377

ASSUNTO

Aprovação da política de aquisições e 

contratações para os mutuários e beneficiários 

do FONPLATA. Financiamento com recursos 

de outras fontes. 

Revisão da Taxa de Retorno Operacional 

ou Spread Fixo da Taxa de Juros.

Recomendação à Assembleia de Governadores 

sobre a Interpretação do Convênio Constitutivo

Decisões no âmbito da Presidência Executiva

RESOLUÇÃO

01

09

11

15

29

46

47

DATA

21.01.2016

26.2.2016

08.04.2016

12.05.2016

19.07.2016

16.12.2016

16.12.2016

ASSUNTO

Aprovação do desenho e coordenação 

do programa para verificar o cumprimento 

de políticas.

Aprovação da metodologia de cálculo 

da suficiência de capital.

Aprovação da atualização às normas 

gerais de administração de operações. 

Aprovação do regulamento relativo à 

administração do risco operacional.

Aprovação da política de liquidez.

Aprovação da modificação 

da estrutura organizacional.

Aprovação da estratégia socioambiental.

ANEXO II: DECISÕES ESTRATÉGICAS TOMADAS EM 2016 ANEXO II: DECISÕES ESTRATÉGICAS TOMADAS EM 2016
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Anexo III: 
RELATÓRIO DA AUDITORIA 
EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016

82 83



84 85

ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016

112 113



114 115

ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016 ANEXO III: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 2016
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ANEXO IV: ATIVIDADES DE RELACIONAMENTO E RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA EM 2016

Relacionamento com outras 
entidades supranacionais

O FONPLATA tem Acordos de Cooperação com as seguintes entidades: ALADI2, 
BID3, CEPAL4, INTAL5, OPS/PANAFTOSA6, OEA7 e SELA8.

Conta com seis Convênios de Cooperação: ALIDE9, China Development Bank10, 
BCIE11, CCI12, BID13, CAF14, IICA15 e FIDA16.

Até hoje, foram assinados Memorandos de Entendimento com: BCIE17, BID18, 
BIRF19, OFID20, PMA21 e UNIDO22.

Em 2016 assinou um novo Memorando de Cooperação com a CEPAL nas áreas 
“Infraestrutura, Transporte e Logística nos países-membros do FONPLATA” e 
um Acordo de Cooperação com a REDSUR para o desenvolvimento de pesquisa 
em campos de interesse comum. 

Por outro lado, obteve a condição de observador junto ao Banco Mundial e fez 
gestões similares junto ao Sistema das Nações Unidas.  

No caso do MERCOSUL23, OEA24, UNASUL25 e CELAC26, o FONPLATA foi creden-
ciado para participar de suas diferentes Assembleias e Cúpulas.

  2 Associação Latino-Americana de Integração (www.aladi.org)
  3 Banco Interamericano de Desenvolvimento (www.iadb.org). Último acordo de cooperação assinado em 2012.
  4 Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (www.cepal.org)
  5 Instituto para a Integração da América Latina e do Caribe, pertencente ao BID (http://www.iadb.org/es/intal/inicio,19448.html)
  6 Organização Pan-Americana da Saúde  (www.paho.org)
  7 Organização dos Estados Americanos (www.oas.org) 
  8 Sistema Econômico Latino-Americano e do Caribe (www.sela.org)
  9 Associação Latino-Americana de Instituições Financeiras para o Desenvolvimento (www.alide.org.pe)
10 www.cdb-intl.com
11  Banco Centro-Americano de Integração Econômica (www.bcie.org). Primeiro convênio assinado em 1990.
12 Centro de Comércio Internacional das Nações Unidas (www.intracen.org)
13 Convênio assinado em 2006 para trabalhar conjuntamente na IIRSA (Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional Sul-Americana).
14 CAF, Banco de Desenvolvimento da América Latina (www.caf.com)
15 Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (www.iica.int)
16 Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (www.ifad.org)
17 Memorando assinado em 2014. No âmbito deste memorando, o FONPLATA pôde trocar experiências com o 
     BCIE para abordar o processo de classificação de risco de crédito.
18 Primeiro memorando com o BID assinado em 1980.
19 Banco Internacional de Reconstrução e Fomento (www.bancomundial.org/birf) 
20 Fundo OPEP para o Desenvolvimento Internacional (www.ofid.org)
21 Programa Mundial de Alimentos (www.wfp.org)
22 Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (www.unido.org) 
23 Mercado Comum do Sul.
24 Organização dos Estados Americanos.
25 União de Nações Sul-Americanas.
26 Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos.
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ANEXO IV: ATIVIDADES DE RELACIONAMENTO E RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA EM 2016

FONPLATA e Santa Cruz de la Sierra

Nossa instituição tem uma relação próxima com sua cidade-sede. Por isso, apoia 
atividades culturais e sociais que promovem a integração dos países-membros, 
bem como o bem-estar e o desenvolvimento dos habitantes da cidade em dife-
rentes âmbitos. Durante 2016 ofereceu apoio financeiro e logístico às seguintes 
atividades: 

• Festival de Música Barroca e Renascentista – Organizado por APAC

• Festival de Cinema – Organizado por FENAVID

• Fórum Econômico – Organizado por CAINCO

Comitê de Voluntariado e Responsabilidade Social

Em 2016, as atividades do Comitê de Voluntariado concentraram-se na área 
da saúde, com várias doações e ações de voluntariado, bem como com apoios 
concretos à melhoria dos cuidados de saúde na comunidade de Chaco Güembé. 

Para isso, financiou-se a visita periódica de duas médicas, incluindo ajuda de 
custo, insumos e traslado para cuidar, fundamentalmente, de crianças e pes-
soas idosas; doou-se, ainda, um kit de primeiros socorros. Da mesma forma que 
em anos anteriores, todas as doações foram possíveis graças à solidariedade 
dos colaboradores e às contribuições do próprio organismo. 

Devido à mudança de seus escritórios, foram vendidos ou reciclados móveis, 
equipamentos e insumos das instalações antigas. Como resultado, foram feitas 
doações em dinheiro, mobiliário ou equipamentos às seguintes instituições:  

• Corpo de Bombeiros de Santa Cruz da Polícia Boliviana 119, 

• Escola Integral de Voleibol de Warnes, 

• Remar, 

• Unidade de Análise de Políticas Sociais e Econômicas (UDAPE), 

• Fundação Minha Casa, 

• Fundação Renuevo, Associação de Damas Potosinas, 

• Fundação Chaco Güembé, 

• Fundação Luz de Mundo
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SEDE
Tel.: (+591-3) 315 9400

Código Postal 2690
 Avenida San Martín No 155, Equipetrol 

edifício Ambassador Business Center, piso 3
Santa Cruz de la Sierra, Bolívia

ESCRITÓRIO DE MONITORAMENTO DE PROJETOS
Tel.: (+595-21) 453 320

Avenida Mariscal López No 957
edifício Faro del Río, piso 1, torre “B”

Asunción, Paraguai

PAGINA WEB
www.fonplata.org

CORREIO ELETRÔNICO
contacto@fonplata.org

FACEBOOK
fonplata
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